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INTOXICAÇÃO POR METAIS PESADOS EM AVES DOMÉSTICAS 

Resumo 

A intoxicação por metais pesados em aves é já largamente conhecida pelos veterinários 

e pelos próprios donos de aves. Estes metais são frequentemente encontrados no meio 

evolvente das aves domésticas e também em aves selvagens. Os sinais clínicos de aves 

intoxicadas por metais pesados são frequentemente inespecíficos, o que dificulta muitas 

vezes o diagnóstico. Como meios de diagnóstico complementares utilizam-se 

radiografias, análises bioquímicas e hematológicas, e a avaliação de metais pesados na 

corrente sanguínea, esta última, a única forma de chegar a um diagnóstico definitivo, 

confirmando a intoxicação. Uma vez diagnosticado, o tratamento deverá prevenir a 

exposição ao tóxico, através da sua eliminação do trato digestivo, administração de 

agentes quelantes e providenciar tratamento sintomático e de suporte. Um dos objetivos 

do médico veterinário é alertar para a prevenção deste tipo de intoxicações. Neste 

relatório de estágio fazemos inicialmente uma pesquisa bibliográfica sobre o tema, 

apresentando e discutindo depois alguns casos clínicos de intoxicações por metais 

pesados em aves.  

Palavras-chave: intoxicação, metais pesados, aves, chumbo, zinco, aves domésticas 
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HEAVY METAL INTOXICATION IN PET BIRDS 

Abstract 

The heavy metal poisoning in birds is already widely known by veterinarians and bird 

owners. These metals are often found in the environment of pet birds and also in wild 

birds. Clinical signs of birds intoxicated by heavy metals are often nonspecific, which 

frequently complicates the diagnosis. For a complementary diagnose we can use 

radiographs, biochemical and hematological determinations, and evaluation of heavy 

metals in the bloodstream, which is the only way to reach a definitive diagnosis, 

confirming the poisoning. Once diagnosed, treatment should prevent exposure to toxic, 

through its elimination to the digestive tract, administration of chelating drugs and provide 

symptomatic and supportive care. In this internship report we initially review the literature 

on the matter, and present and discuss a few clinical cases of poisoning by heavy metals 

in birds. 

Key words: intoxication, heavy metals, birds, lead, zinc, pet birds 
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LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

a.C. Antes de Cristo 

ALAD Delta amino levulinic acid (ácido delta aminolevulínico) 

ALB Albumina 

AST Aspartato aminotransferase 

BAL British Anti-Lewisite (2,3 – disulfanilpropanol) 

bid Bis in die (duas vezes por dia) 

Ca Cálcio 

CPK Creatinina fosfoquinase 

DMSA Dimercaptosuccinic acid (ácido dimercaptosuccínico)  

EDTA Ethylenediaminetetraacetic acid (ácido etilenodiaminotetracético) 

FEPP Free erythrocyte protoporphyrin (protoporfirina livre) 

Fi Frequência absoluta 

Fr Frequência relativa 

GGT Gamaglutamiltransferase 

Glu Glucose 

Hct Hematócrito 

IM Intramuscular 

IO Intraósseo 

IV Intravenoso 

LDH Lactato desidrogenase 

n Nº total de casos 

P Fósforo 

Pb Chumbo 

PBFD Psittacine Beak and Feather Disease (Doença do bico e das penas 

dos psitacídeos) 

PDD Proventricular dilatation disease (Doença da dilatação 

proventricular) 

po Per os (via oral) 

ppm Partes por milhão 

PT Proteínas totais 

SC Subcutâneo 

sid Semel in die (uma vez por dia) 

sp. Espécie 

U.S.A. United States of America 

Zn Zinco 

ZPP Zinc protoporphyrin (protoporfirina ligada a zinco) 

 


